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1 APRESENTAÇÃO 

 
Peço licença por assim me apresentar 

Mas é que já faz muito tempo que comecei a estagiar 

Sem ter faculdade no interior para poder estudar 

Na vida o teatro logo cedo tive que ensinar 

Então só pude passar o que eu sabia 

O que aprendi em sampa cidade da correria 

No projeto chamado Teatro Vocacional 

Que realizou e ainda realiza um trabalho sensacional 

 
 

De formar grupos de teatro na periferia 

E parte de um deles em 2004 eu fazia 

Foi lá que aprendi tudo que sei 

E assim consegui dar tudo que dei 

Formando muitos grupos de teatro 

Com mesmo nome Vocacional fiz meu babado 

 
 

Hoje o Vocacional não é mais um projeto e sim um programa 

Se espalhou pelo estado de São Paulo com muitos dramas 

Políticas Públicas de arte e cultura sofrem sempre descontinuação 

Mas na defesa para o projeto se tornar programa os artistas entraram em ação 

Fazer parte de tudo isso mudou a vida 

Então como poderia eu deixar o Vocacional fora dessa escrita 

 
 

E no escrivinhar desse TCE 

Vou escrever sobre o Vocacional porque nele eu boto fé 

Realizando os estágios supervisionados 

O que prendi com o Vocacional estava sempre ao eu lado 

Eu acredito que temos que atuar para além dos muros das escolas 

Precisamos de mais espaços de teatro sem demora 

 

O que aprendi ao estagiar 

É nunca parar de acreditar 
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Que o mundo podemos mudar 

 
Quando deixamos nossa verdadeira arte aflorar 

Vida longa ao Teatro Vocacional! 

Vida longa à arte visceral! 

 

 
Gabriela Pereira de Souza 

 

Figura 1. Gabriela, O que é arte? 

Fonte: Absolon, 2018. 
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2 O QUE É O TEATRO VOCACIONAL 

 

Teatro Vocacional é uma modalidade cultural integrante de um programa do estado de 

São Paulo (SP), o Vocacional, que promove oficinas de todas as modalidades artísticas em 

diversos ambientes como os CEUs (Centro Educacional Unificado), as Casas de Cultura, os 

Cinemas, os Teatros, entre outros espaços alternativos onde se possa produzir arte e cultura, 

desde 2004. 

Em seu início, o Teatro Vocacional fora pensado por grupos de teatro do centro de São 

Paulo que foram para a periferia com o intuito de formar outros grupos de teatros que pudessem 

ter atuação em seu meio, produzindo sua própria comunicação artística para o fortalecimento 

do teatro na região metropolitana de São Paulo. A ideia deu tão certo que virou, então, um 

projeto apoiado pela gestão municipal e passou a englobar outras modalidades artísticas, como 

a dança. Com o êxito da iniciativa, novos grupos de teatro surgiram na periferia de São Paulo, 

o que fortaleceu ainda mais o projeto. 

Durante o governo de Marta Suplicy como prefeita da cidade de São Paulo (SP) pelo 

partido dos trabalhadores (PT), houve a construção dos CEUs (Centros Educacionais 

Unificados), como o objetivo de concentrar em só lugar educação, esporte, cultura e lazer. 

Espalhados não apenas no centro de São Paulo, mas também na periferia, os CEUs funcionavam 

durante a semana como uma escola que também oferecia atividades de arte, esporte e cultura 

para os alunos, mas, durante o final de semana, os CEUs ficavam abertos para a comunidade, 

que podia desfrutar desde a piscina para lazer, até as atividades artístico-culturais, como o 

ProjetoTeatro Vocacional, que era realizado dentro do teatro dos CEUs - um teatro amplo, 

totalmente equipado com luz e som no modelo italiano e com uma capacidade de mais 500 

pessoas. 

Ao contrário do que se pode pensar, Vocacional nada tem a ver com vocação para fazer 

algo ou com um contexto religioso. Vocacional vem do latim vocare, que significa “dar voz” e 

é esse o principal objetivo do Teatro Vocacional: dar voz aos grupos da periferia, sempre 

respeitando os interesses de cada grupo a fim de ver emergir seu discurso político-artístico - o 

Vocacional sempre respeitou os desejos e anseios de quem se trabalha e tal modo de atuação 

propicia um despertar artístico único. Em todo esse tempo o então programa tem sido um grande 

berço de formação artístico-cultural, assim como tem sido via de trabalho para os artistas 

orientadores que participam como formadores de novos grupos e artistas oriundos do programa 

Vocacional. 
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3 TEATRO VOCACIONAL: UMA EXPERIÊNCIA PESSOAL 
 

Meu primeiro contato com o teatro foi na cidade de São Paulo, por meio de um convite de 

um colega de escola para participar do programa Teatro Vocacional, quando eu tinha 14 anos. O 

programa era desenvolvido nos CEU’S (Centro Educacional Unificado), que contava com uma 

grande estrutura, incluindo palcos alternativos e um teatro italiano todo equipado, algo que, até 

então, eu nunca vira. 

 
 

Figura 2. CEU Vila Curuçá Figura 3. Teatro do CEU Vila Curuçá 
 

Fonte: arquivo Pessoal, 2004. Fonte: arquivo pessoal, 2004. 

 

Do programa Teatro Vocacional surgiu o grupo AXIAL, que era um grupo grande, com 

cerca de 20 membros, dos quais eu era a mais jovem e o mais velho do grupo não passava de 

24 anos. Desse grupo, surgiu a montagem de Sonho de Uma Noite de Verão, de William 

Shakespeare, na qual eu fazia o personagem Puck, que foi divido em dois: o Puck e o Peck. Na 

verdade, de início, era apenas o Puck, representado pelo ator que se tornaria o Peck. Tal ator era 

muito inibido por sua timidez; em um dia no qual ele não compareceu no ensaio, eu fui chamada 

para substituí-lo e, logo, os outros componentes do grupo queriam que eu ficasse com o papel 

devido a minha espontaneidade ao representar. Eu não considerei justo com o colega que estava 

ausente e propus que nós dois ficássemos com o papel - seríamos dois irmãos, o Puck e o Peck 

-; então, eles me pediram que modificasse o texto para que ocorresse tal ajuste. Acabei por 

adaptar a peça toda, seguindo para a comédia no estilo besteirol adolescente, mas que fez muito 

sucesso na comunidade, ficando um ano em cartaz e fazendo várias temporadas com o teatro do 

CEU lotado. 

Essa experiência foi muito enriquecedora para mim, pois, além de fazer a adaptação do 

texto, eu fiquei responsável por fazer os figurinos, tarefa que me dediquei muito e para a qual 

contei com a ajuda dos meus avós, pois eu morava com eles em São Paulo (SP). Envolver a 

família na construção da peça foi essencial para quebrar o preconceito há em torno do teatro, 

porém o que mais nos entusiasmava era a magia do teatro, o palco italiano e as nuances 
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que uma boa iluminação pode trazer para um espetáculo - nos sentíamos profissionais naquele 

ambiente. 

 
Figura 4. Cartaz da Peça da Sonho de Uma Noite de Verão 

 

Fonte: arquivo Pessoal, 2004. 
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Após as eleições de 2004, nas quais José Serra (PSDB) ganhou de Marta Suplicy, 

mentora dos CEU’S que buscava a reeleição, o programa Teatro Vocacional foi removido dos 

CEUS, que, agora, abrigariam apenas o ensino em tempo integral e foi levado para a Casa de 

Cultura do Itaim Paulista, lugar de precárias condições, mas chei de artistas do meio 

underground e com um viés político forte. 

 
Figura 5. Casa de Cultura do Itaim Paulista 

 

Fonte: arquivo Pessoal, 2006. 

 
Ao chegar na casa de Cultura, o novo orientador das oficinas de Teatro Vocacional seria 

Roberto Morettho, o artista orientador que mudou minha visão sobre teatro. Não sendo mais 

possível trabalhar na mesma estrutura de palco, Roberto Morettho apresentou o que ele intitulava 

de teatro contemporâneo1 com o texto Silêncio (autoacusação) escrito na década de 60 por Peter 

Handke. Todos os componentes do grupo acharam loucura demais uma peça só falada, sem 

personagens, assim como os exercícios de teatro físico2 que eram propostos por Roberto, o que 

culminou na saída de todos os componentes do grupo AXIAL e na entrada de novos artistas do 

meio underground que circulavam pela Casa de Cultura do Itaim Paulista3. Roberto Morettho é 

doutor, mestre e graduado em Artes Cênicas (Educação Artística e Teatro- Educação) pela 

Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo (ECA/USP). 

 

1 O teatro contemporâneo é também conhecido como pós-dramático, sendo caracterizado por uma pesquisa que 

vai além das convenções clássicas. 

2 O teatro físico é um conceito teatral que prioriza a fisicalidade do ator na performance e que pode usar outras 

linguagens além do texto falado. 
3 A casa de Cultura do Itaim Paulista era um prédio de dois andares que abrigava oficinas artísticas e shows de 
Rock e MPB. 
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Me fascinava aquelas figuras exóticas que entravam no grupo a cada novo encontro. 

Essas pessoas se diferenciavam muito do status quo da época, por seus vestuários e modos de 

se comportarem, apresentando, também, uma criatividade muito peculiar na criação de cenas. 

A falta de entendimento do que era proposto por Roberto se tornou um desafio que me motivava 

a ir nos ensaios e criar. Meu real contato com o tipo de teatro que me toca se deu aí, assim como 

essa busca sem fim por algo que não sei o que é, mas está na arte. Com esse novo grupoe a 

orientação de Roberto, participei dos processos que acompanham toda a minha história, sãoeles: 

Silêncio – (autoacusação), de Peter Handke (2007); Agreste, de Newton Moreno (2007- 2008); 

e O Presídio (2008), que foi uma criação coletiva. Também houve elaboração do nossoprimeiro 

projeto cultural, um programa de fomentação à cultura no município de São Paulo (SP), o VAI; 

houve, ainda, a apresentação do espetáculo Agreste na Virada Cultural de São Paulo (SP) do 

ano de 2008. 

 
Figura 6. Divulgação Espetáculo Agreste na Virada Cultural de São Paulo (SP) 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2008. 

 

3.1 O TEATRO VOCACIONAL NO ESTADO DA BAHIA: EXPERIÊNCIAS VIVIDAS 

EM CÂNDIDO SALES (BA) 

 

Quando cheguei na Bahia, no ano de 2009, logo a secretária da cultura do município de 

Cândido Sales (BA), ao saber do meu contato com teatro, me chamou para trabalhar com 

oficinas teatrais. Se tem uma coisa que é um princípio do Vocacional, essa coisa é formar 

multiplicadores do fazer teatral: então, logo lancei mão de toda a bagagem que tinha aprendido 

no Teatro Vocacional na cidade de São Paulo (SP) e comecei a ministar oficinas de teatro que 

também denominei Teatro Vocacional. 
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A casa da cultura de Cândido Sales (BA), em sua estrutura física, era um prédio com 

salas pequenas. As aulas de teatro aconteciam na mesma sala que era utilizada para oficinas de 

dança, uma característica que depois vi se reproduzir muito, inclusive na minha experiência na 

casa de cultura de São Paulo. Como o Vocacional havia me ensinado sobre a importância de criar 

grupos, assim o fiz: criei um grupo chamado En-Cena e, com esse grupo, utilizei a mesma 

metodologia que Roberto Morettho havia trabalhado comigo em São Paulo (SP). 

Montamos o espetáculo Silêncio (autoacusação) escrito na década de 60 por Peter 

Handke, com uma proposta contemporânea e envolvendo técnicas de teatro físico na montagem 

das cenas. Não se trata aqui de uma remontagem com o mesmo escopo do espetáculo que 

encenei em São Paulo (SP), pois a proposta realizada foi de criação coletiva, o que sempre 

culmina em uma montagem única, com elementos que caracterizam aquele grupo em específico. 

A experiência vivida com teatro físico propiciou uma descoberta única do corpo em cena e suas 

potêncialidades, tornando o espetáculo Silêncio (autoacusação) uma peça muito diferente para 

época (2009) e para cidade de Cândido Sales, o que aguçou a curiosidade da comunidade, tendo 

sempre casa cheia em suas apresentações no município. 

O espetáculo foiselecionado para o 1º Festival de Teatro do Sudoeste da Bahia4, que 

aconteceu na cidade de Jequié (BA), no ano de 2009, e me rendeu o Prêmio de Melhor Direção 

de Teatro e o Prêmio de atriz revelação para Tamara Samile, que era uma atriz portadora de 

necessidades especiais que fazia parte do Grupo En-Cena, da cidade de Cândido Sales (BA). 

 
Figura 7. Divulgação – Espetáculo Silêncio (autoacusação) 

Fonte: arquivo pessoal, 2009. 

 

4 Produzido por Ricardo Barnabé, o Festival de Teatro do Sudoeste da Bahia tinha sua realização na cidade de 

Jequié (BA) e ocorreu nos anos de 2009, 2010 e 2011, sendo esse último incluso espetáculos do Sul da Bahia 

também, sempre fortalecendo a cena teatral do interior. 
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Figura 8. Prêmio Melhor Direção 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2009. 

 

No ano de 2010, formou-se então o grupo Art’físico, com o qual montamos o espetáculo 

Agreste (2004), de Newton Moreno. Como não havia espaço adequado para os ensaios em nossa 

cidade, fizemos a iluminação do espetáculo toda por candieiros. O espetáculo também 

participou do II Festival de Teatro do Sudoeste da Bahia, recebendo várias indicações à 

prêmios. 

 
Figura 9. Divulgação do espetáculo Agreste - Grupo Art’físico 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2010. 
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Em 2011, da junção do grupo Art’físico com o grupo En-cena surge a Cia de Teatro 

Trancos&Barrancos, o grupo de teatro mais duradouro da cidade de Cândido Sales, que 

foi contemplado com o Projeto Uma Ponte para Nova Conquista, primeiro projeto do 

grupo com apoio da FUNCEB. O projeto realizou oficinas de teatro, grupo de pesquisa 

sobre as histórias da origem de Cândido Sales e apresentações de cenas em espaços 

públicos. A Cia montou também o espetáculo Insulto ao público escrito na década de 60 

também por Peter Handke, outra peça falada que joga o tempo todo com o público e suas 

expectativas, participando do I Festival do Sul e do Sudoeste da Bahia, na cidade de Jequié 

(BA). Montou também o espetáculo Agreste e realizou uma performance cênica 

denominada Manifesto Político, uma crítica a politicagem que acontecem nas eleições em 

cidades pequenas, fazendo um recorte especial para cidade de Cândido Sales. 

 

Figura 10. Divulgação Espetáculo Insulto ao Público 

Fonte: arquivo pessoal, 2011. 
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Figura 11. Performance Manifesto Político 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2012. 

 

 

Em 2013, a Cia de Teatro Trancos&Barrancos também foi contemplada pelo Calendário 

das Artes5, da Fundação Cultural do Estado da Bahia (FUNCEB), com o projeto Patativa do 

Agreste, projeto que levou oficinas de teatro baseadas na obra de Patativa do Assaré e 

apresentações do espetáculo Agreste para a zona rural de Cândido Sales. O último trabalho da 

Cia Trancos&Barrancos foi no projeto Ressuscita Glauber, realizado em Vitória da Conquista 

no ano de 2019. 

 
Figura 12. Resultado Calendário das Artes 

Fonte: arquivo pessoal, 2013. 

 

 

 

 
 

5 O Calendário das Artes é um projeto da Fundação Cultural do Estado da Bahia (FUNCEB), que visa a 

descentralização dos recursos para financiamentos de projetos artístico-culturais no estado da Bahia. 
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Figura 13. Divulgação Performance Trancos&Barrancos 
 

Fonte: arquivo pessoal, 2019. 

 
3.2 TEATRO VOCACIONAL EM VITÓRIA DA CONQUISTA 

 

Em 2015, eu fui convocada pelo concurso da cidade de Vitória da Conquista para o 

cargo de Instrutora de Artes na modalidade teatro. Tive um breve período nas escolas, no qual 

não me adaptei, mesmo desenvolvendo um bom trabalho; então, conheci o espaço da Praça 

CEUs J. Murilo, no bairro Alto Maron, periferia da cidade, onde havia um cine teatro. Assim, me 

mobilizei politicamente e, através de muita luta, consegui ser liberada para desenvolver meu 

trabalho na Praça CEUs, cujo o nome CEUs me recordara muito meu início no teatro. 

A oficina de Teatro Vocacional teve início em junho de 2016, por meio de uma parceira 

da Secretaria Municipal de Educação com a Secretaria de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer. A 

oficina de Teatro Vocacional teve como princípio a criação colaborativa, como proposto por 

autores como Augusto Boal, visando que todos buscassem uma participação ativa e consciente 

em suas práticas, conceitos, procedimentos e escolhas relacionadas ao discurso poético 

produzido coletivamente. 

As oficinas tiveram, no total, 86 inscritos, com idade de 12 a 30 anos, pertencentes às 

comunidades Alton Maron, Panorama, Nova Cidade, Pedrinhas, Vila Bonita, Centro e 

adjacências, além de atender ao público do Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), 

com aulas de teatro para 30 crianças, nos turnos matutino e vespertino, bem como oficinas de 

contação de histórias voltadas para a terceira idade. Como forma de dinamizar culturalmente o 
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espaço da Praça CEUs e abranger também os fundamentos trabalhados dentro da oficina, que 

eram a tendência de um teatro que extrapola os limites do palco, da caixa, da arena e passa a se 

tornar um modo de vida no qual os envolvidos utilizam da linguagem teatral como um veículo 

de ideias e de emancipação de suas ações na sociedade. Para atender a classe trabalhadora, 

foram abertas turmas de Teatro Vocacional no final de semana, tendo essas turmas um maior 

número de procura. 

Grupos como The Living Theatre6, The Open Theater7 e personalidades como Antonin 

Artaud8 constituem o referencial artístico para o trabalho de formação de grupos e iniciação 

teatral, assim como o Teatro Oficina9 e o Teatro Arena10 também exercem forte influência sobre 

o modo de trabalho dentro do Teatro Vocacional Praça CEUs J. Murilo, no que diz a respeito 

ao teatro político11 e à fomentação de grupos e coletivos artísticos de atuação social no Brasil. 

“Atores somos todos nós, e cidadão não é aquele que vive em sociedade: é aquele que a 

transforma” (Boal, 2009, p.78). 

Baseado no programa Vocacional do estado de São Paulo (SP), o Projeto Vocacional da 

Praça CEUs J. Murilo – Formação e Manutenção de Grupos e Coletivos Artísticos teve muito 

êxito em seu objetivo de formar grupos que atuam até hoje artisticamente na cidade de Vitória 

da Conquista e muitos alunos, assim como eu, se tornaram multiplicadores das ideias do 

Vocacional. Continuam na ativa até os dias de hoje o Coletivo POC e o Grupo Apodío, 

participando de editais de fomento a cultura e a produção artística, como a Lei Aldir Blanc e a 

Lei Paulo Gustavo, no estado da Bahia. 

A intenção do Projeto Teatro Vocacional – Formação e Manutenção de Grupos e 

Coletivos Artísticos sempre fora de manter uma atividade continuada de pesquisa e produção de 

arte, em especial o teatro e a performance, para, assim como acontecera em São Paulo (SP), o 

projeto, que tinha um prazo para acabar, se tornasse um programa envolvendo diversas 

manifestações artísticas e se consolidasse como política pública na cidade de Vitória da 

 

 
6 The Living Theatre é uma companhia de teatro experimental norte-americana, fundada em 1947 em Nova York, 

por Judith Malina e Julian Beck 
7 O Open Theatre foi um grupo de teatro experimental da cidade de Nova York, ativo de 1963 a 1973. Tendo como 

princípio que um grupo de teatro deveria fazer tudo junto, comer, dormir etc... 
8Antonin Artaud foi um poeta, ator, escritor, dramaturgo, roteirista e diretor de teatro francês de aspirações 

anarquistas 
9 O Teatro Oficina Uzyna Uzona é a sede da companhia de teatro homônima de São Paulo, Brasil, foi liderada por 

José Celso Martinez Corrêa, o "Zé Celso", e que é a maior e uma das mais longevas companhias de teatro em 

atividade permanente do Brasil. 
10 O Teatro de Arena foi um dos mais importantes grupos teatrais brasileiros das décadas de 50 e 60. 
11 O Teatro Político, entendido aqui como um fenômeno da primeira metade do século XX, foi apontado como 

uma das tentativas de solução para a crise do drama moderno. Tendo como um dos seus principais expoentes 

Bertolt Brecht. 
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Conquista. Durante sua existência, o Vocacional da Praça CEUs J. Murilo obteve êxito em seus 

objetivos, consolidando-se como maior exemplo de política pública de acesso e inclusão à arte 

da cidade de Vitória da Conquista. Porém, a falta de acesso à espaços mais adequados para o 

fazer artístico eram um fator prejudicial as atividades, já que o cineteatro J. Murilo não possuía 

iluminação adequada para a produção de espetáculos em moldes mais clássicos de teatro, por 

exemplo. 

 
Figura 14. Divulgação Oficina de Teatro Vocacional Praça CEUs J. Murilo 

Fonte: arquivo pessoal, 2016. 

 

Um movimento muito importante realizado anualmente era a Mostra de Teatro 

Vocacional, a fim de chamar a comunidade para participar da produção artística local e também 

como um movimento de formação de público para teatro de forma continuada. A primeira 

mostra aconteceu no ano de 2016, no próprio espaço da Praça CEUs J. Murilo; em 2017, 

aconteceu no Teatro Municipal Carlos Jehovah12; já em 2019, os grupos da Praça CEUs, através 

do edital de acessibilidade aos espaços culturais, o Ocupe Seu Espaço 5ª Convocatória, realizado 

pela Secretaria de Cultura do Estado da Bahia, onde os projetos selecionadospagariam apenas 

meia pauta do valor auferido para locação do teatro Centro de Cultura Camillode Jesus Lima, 

conforme instrumento instituído pela Secretaria para garantia de pautas em espaços 

acompanhados por esta, foi então possível que, pela primeira vez, os grupos da Praça 

 
 

12 O Teatro Municipal Carlos Jehovah é um teatro localizado no município de Vitória da Conquista (BA) no 

estilo arena. Apesar de pequeno, o teatro figura como um importante espaço para os artistas da região, abrigando 

shows e espetáculos das mais variadas linguagens artísticas. 
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CEUs J. Murilo tivessem a oportunidade de entrar em um teatro italiano em sua própriacidade. 

Para mim, esse momento foi o ápice do trabalho que estava desenvolvendo com o Teatro 

Vocacional em Vitória da Conquista. O grupo Apodío, com o espetáculo Silêncio 

(autoacusação), lotou a sala principal em sua capacidade máxima (380 lugares) e os meninos 

da periferia finalmente conseguiram chegar ao centro e ter notoriedade na cena teatral de Vitória 

da Conquista. Em 2020, com a pandemia do COVID-19, o cineteatro da Praça CEUs J. Murilo, 

agora Estação Cidadania, fora fechado e assim continua até hoje, impossibilitando o projeto 

Teatro Vocacional de continuar atuante na cidade de Vitória da Conquista, Bahia. A Mostra de 

Teatro Vocacional, além de fomentar a formação de público para teatro, trazia consigo, ao final 

de cada espetáculo, um momento de apreciação no qual o público poderia fazer perguntas aos 

atores, produtores e direção sobre como se deu o processo artístico, fomentando um maior 

conhecimento do fazer teatral. 

 
Figura 15. Mostra Teatro Vocacional Praça CEUs J. Murilo 

Fonte: acervo pessoal, 2016. 
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Figura 16. 3ª Mostra de Teatro Vocacional 
 

Fonte: acervo pessoal, 2019. 
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4 PARA ALÉM DA PRÁTICA: A IMPORTÂNCIA DE UMA FORMAÇÃO 

ACADÊMICA 

Durante toda a minha jornada fazendo teatro na Bahia, por muitas vezes meu trabalho 

era questionado por minha falta de formação acadêmica, porém os cursos de formação em teatro 

existiam apenas em Salvador e, mais recente, na cidade de Jequié, que ainda era inviável para 

mim, pois era muito longe e iria me exigir que pedisse exoneração do meu cargo público de 

Instrutora de Teatro da cidade de Vitória da Conquista. Eu mesma, por diversas vezes, me sentia 

impostora dentro do cargo que ocupava por falta de formação na área. 

Eu cursava Licenciatura em Química no IFBA, porém o curso não dialogava mais com 

a minha realidade e, assim que engravidei, no ano de 2019, desisti do curso para me dedicar 

integralmente a maternidade e ao trabalho com o teatro. Foi então que um professor de Física 

do IFBA (Jimmi), que havia se formado na Universidade Federal da Bahia (UFBA), em 

Salvador. me enviou a divulgação do curso de Teatro EaD da UFBA, com o polo na cidade de 

Vitória da Conquista. Tamanha fora minha felicidade, pois estava ali minha oportunidade da 

formação tão sonhada no curso que eu sempre desejei e esperei; não perdi a oportunidade de 

fazer a minha inscrição. Foi uma oportunidade única em meio a pandemia e, agora, mãe do meu 

filho recém-nascido, poderia estudar da minha casa o curso de teatro e adquirir novos 

conhecimentos e habilidades, os quais eu pudesse aplicar na prática do meu trabalho com o 

teatro. O curso caiu como uma luva para todas as minhas necessidades naquele momento. Eu 

realmente não poderia realizar outro curso se não na modalidade EaD; o curso tão esperado havia 

chegado para mim na medida perfeita das minhas necessidades. 

Durante o curso, meus conhecimentos em teatro se expandiram de forma muito 

satisfatória, abrindo meu horizonte para novas perspectivas. O corpo docente foi maravilhoso, 

professores com ótimas formações e tutores muito dedicados e atenciosos. Esse curso realmente 

fora um divisor de águas na minha vida, pois me propiciou uma bagagem teórica muito 

importante e as aulas práticas também contribuíram muito para agregar mais conhecimento e 

também novas práticas inerentes ao fazer teatral. O curso de Licenciatura em Teatro EaD é de 

suma importância para legitimação da minha trajetória como agitadora cultural e diretora de 

teatro, sendo a parte que me faltava para me sentir realmente uma professora de teatro habilitada 

a trabalhar, tanto no ensino formal, quanto em espaços não-formais, como sempre trabalhei, 

validando meu fazer artístico. Assim, com toda essa experiência com o Teatro Vocacional, em2020 

começo minha nova jornada no teatro, agora cursando a Licencitura em Teatro e certa que minha 

experiênciairá contribuirmuitocom a minhaformação, principalmente no período dos estágios. 
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5 ESTÁGIO SUPERVISIONADO: UMA NOVA VISÃO 

O estágio é uma etapa fundamental na formação profissional, sendo imprescindível ao 

discente, para que este tenha um contato real com a prática de sua futura profissão, de forma 

reflexiva e crítica, propiciando um aprimoramento de seu perfil profissional. Por muito se ouve 

dizer sobre a distância entre a teoria e a prática no decorrer da formação acadêmica, o que 

acarreta um choque de realidade tardia, sem que haja espaço para a reflexão necessária à 

associação de ambas. Vásquez (apud Pimenta, 2010, p. 91) comenta sobre a atribuição da teoria: 

 
Se a teoria não muda o mundo, só pode contribuir para transformá-lo exatamente como 

teoria. Ou seja, a condição de possibilidade necessária, embora não suficiente para 

transitar conscientemente da teoria à prática e, portanto, para que a primeira (teoria) 

cumpra sua função prática, é que seja prioritariamente uma atividade teórica na qual os 

ingredientes cognoscitivos e teleológicos sejam intimamente, mutuamente 

considerados. 

 

Na formação docente, é muito importante que haja esse espaço crítico-reflexivo, pois 

esse profissional (o professor) vai lidar diretamente com a formação de outros indivíduos, sendo 

que eventuais equívocos cometidos na prática deste docente terão efeitos diretos na sociedade, 

efeitos estes que se estenderão por um longo prazo. Sobre a ação reflexiva, é pertinente ressaltar 

o que diz Gòmez (1995, p 103): 

 
A reflexão implica na imersão consciente do homem no mundo da sua experiência, 

um mundo carregado de conotações, valores, intercâmbios simbólicos, 

correspondências afetivas, interesses sociais e cenários políticos. O conhecimento 

acadêmico, teórico, científico ou técnico, só pode ser considerado instrumentos dos 

processos de reflexão se for integrado significativamente [...]. 

 

Nessa perspectiva, o estágio supervisionado não deve ser encarado de forma meramente 

burocrática dentro do ensino superior, mas sim como uma possibilidade de atrelar os 

conhecimentos teóricos à prática docente para a transposição dos paradigmas da educação 

contemporânea. 

Com a globalização e a crescente velocidade com que a tecnologia se desenvolve, busca- 

se a formação do professor reflexivo, capaz de lançar mão de diversas ferramentas para atuar 

efetivamente na educação. Segundo Veiga (2002, p. 83-85): 

 
A formação do professor desenvolve-se na perspectiva de uma educação crítica e 

emancipadora, o que requer: a) Construção e domínio sólidos dos saberes da docência 

identificados por Tardif (et al. (1991) quais sejam: saberes disciplinares ecurriculares, 

saber da formação pedagógica, saber da experiência profissional e dos saberes da 

cultura e do mundo vivido na prática social. [...] b) Unicidade entreteoria e prática. 

[...] c) Ação coletiva, integrando todo o pessoal que atua na escolabem como todos os 
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processos que contribuem para a melhoria do trabalho pedagógico. [...] d) A 

autonomia [...] entendida como processo coletivo e solidário de busca e construção 

permanentes. e) A explicitação da dimensão sociopolítica daeducação e da escola [...]. 

 

 
Pensa-se o estágio como a fase em que o aluno/professor pode se familiarizar com as 

atividades e termos inerentes a profissão de professor, dispondo de espaços, tempo e material 

teórico e humano para fazer suas observações e, a partir delas, adquirir senso crítico sobre a 

realidade da prática docente e os rumos da educação, tornando-se um profissional reflexivo, 

pois, segundo Gòmez (1998, p 29). 

 
A capacidade de voltar sobre si mesmo, sobre as construções sociais, sobre as 

intenções, representações e estratégias de intervenção. Supõe a possibilidade, ou 

melhor, a inevitabilidade de utilizar o conhecimento à medida que vai sendo 

produzido, para enriquecer e modificar não somente a realidade e suas representações, 

mas também a próprias intenções e o próprio processo de conhecer. 

 

Logo, o estágio supervisionado, realizado de forma condizente com as necessidades de 

formação de um profissional crítico-reflexivo, irá preencher a lacuna existente entre a prática e 

a teoria, enriquecendo não só a formação desse aluno/professor, mas também a sociedade como 

um todo, já que esse futuro professor sairá do ensino superior com uma formação integral e 

humana, capaz de lançar mão de ferramentas variadas para enfrentar as adversidades do fazer 

docente contemporâneo e de contribuir para a construção de uma sociedade mais justa e 

igualitária através da educação e do compartilhamento de ideias. 

 
O educador, ao assumir-se como professor-pesquisador, não distancia-se dos 

problemas reais e alarmantes da escola, mas, pelo contrário, os torna mais próximos 

na medida em que os toma como objeto de investigação e amplia as formas de 

compreendê-los. Neste sentido, o professor deixa de ser somente aquele que ensina. 

Existe sobre ele uma nova e complexa demanda de habilidades, não apenas 

incorporadas ao processo de ensinar, mas sobretudo às formas de refletir e avaliar este 

processo. A reflexividade crítica sobre as práticas e as experiências cotidianas da 

escola adicionada à atividade da pesquisa viabilizam a reformulação da identidade do 

professor, como profissional e como indivíduo (Ghedin et al, 2008, p. 78). 

 
Em minha formação, os estágios I, II e III me propiciaram uma reflexão profunda sobre 

meu perfil enquanto profissional do ofício artístico-teatral, através das experiências adquiridas 

em espaços formais e não-formais de ensino-aprendizagem. Pude, assim, vivenciar trajetórias 

possíveis e não possíveis para os meus anseios enquanto professora de teatro. Cada estágio teve 

sua importância em minha formação, as fases de observação, coparticipação e regência 

somaram positivamente na ampliação na minha experiência no fazer do ensino teatral. 
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6 ESTÁGIO SUPERVIONADO III 

 
6.1 O QUE É O ESTÁGIO III 

 

O estágio III é fase de regência do estágio supervisionado que deve ser vivenciado em 

um espaço não-formal de educação. Essa etapa da formação acadêmica é de suma importância 

para a construção de conhecimentos práticos sobre a docência em teatro e a regência de uma 

turma - experiência pela qual o formando em Licenciatura em Teatro necessita obrigatoriamente 

passar para ter sua graduação validada. 

 
6.2 O QUE FOI O MEU ESTÁGIO III 

 

Meu estágio III aconteceu no Colégio Estadual de Cândido Sales, dentro do programa 

EducaMais Bahia, que é um serviço do estado da Bahia que visa ampliar a jornada escolar nas 

escolas públicas da rede estadual de ensino através de oficinas educativas de artes, esportes, 

música e fortalecimento das aprendizagens. Minha supervisora é formada em Licenciatura em 

Dança e Teatro pela UESB Jequié e já vinha desenvolvendo um bom trabalho com os alunos 

através da utilização de técnicas de Augusto Boal, tanto de Teatro do Oprimido, quanto de 

Teatro Jornal13. 

Quando eu cheguei para estagiar, os alunos já estavam desenvolvendo uma pequena cena 

teatral para participação no FESTE. O FESTE é o Festival Estudantil de Teatro da Secretaria de 

Educação do Estado da Bahia (SEC). O projeto tem como objetivo desenvolver as artes cênicas 

nos contextos escolares através de experiências em políticas culturais com a juventude 

estudantil. O FESTE ocorre em duas fases: 1º criações teatrais de cenas curtas e festivais de 

teatro nas escolas (esta fase é considerada a mais importante, pois o objetivo é a experiência 

dramatúrgica e as primeiras noções teatrais); 2º pré-seleção e festivais estudantis de teatro 

territoriais. 

Pude contribuir com a direção da cena que já estava pronta, sendo que sua montagem se 

deu através de técnicas de Teatro Jornal, onde situações de preconceito e discriminação, junto 

a apatia da sociedade diante das mesmas, eram evidenciadas; a cena deveria ter no máximo 7 

minutos para ser inscrita no Festival. Ainda no início do meu estágio, a cena foi gravada para 

concorrer no FESTE. A pós a produção da cena para o FESTE, os alunos concordaram em fazer 

algo diferente, já que estavam exauridos do processo anterior. Então, resolvi trabalhar 

 

 
13 O teatro-jornal é uma forma de expressão teatral criada por Augusto Boal, que consiste na dramatização de 

notícias de jornal ou outros materiais sem propósito dramático. 
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com eles a técnica do ator-criador14 através do texto Silêncio, de Peter Handke, assim como já 

havia trabalhado anteriormente com o projeto Teatro Vocacional que desenvolvi em Vitória 

da Conquista e também em Cândido Sales, por me sentir segura com o texto e esse tipo de 

processo. O trabalho com as cenas propriamente dito foi muito rápido, não sendo possível 

alcançar um resultado satisfatório, porém a ideia do ator-criador ficou bem entendida por parte 

dos alunos, apesar das dificuldades inerentes a qualquer processo criativo. 

Ao propor que os alunos criassem uma cena a partir de um fragmento do texto Silêncio 

(autoacusação), de Peter Handke, apenas um aluno conseguiu criar uma cena; os demais 

apresentaram dificuldade em criar. Então, com a utilização de jogos e exercícios nos quais os 

fragmentos do texto eram inseridos, de forma coletiva e colaborativa, as novas cenas foram 

criadas, a partir das provocações realizadas por mim durante esse processo, que culminou em 

cenas curtas muito instigantes que poderiam ser costuradas na formação de um espetáculo, se 

fosse assim o caso. As aulas aconreceram sob a supervisão de Larissa Abelardo, artista formada 

em Dança pela UESB – Jequié. 

 
Figura 17. Aula do Estágio III 

 

Fonte: arquivo pessoal, 2024. 

 

 

 

 

 

 

 

 
14 Um ator que atua como cocriador de uma obra ou cena, contribuindo para a dramaturgia e encenação. 
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Figura 18. Aula do Estágio III – Exercício de Confiança 
 

Fonte: arquivo pessoal, 2024. 
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7 TEATRO VOCACIONAL E O ESTÁGIO SUPERVIONADO III: A POTÊNCIA 

DE PROJETOS E POLÍTICAS PÚBLICAS NO ENSINO DE TEATRO 

De todos os estágios supervisionados, o que eu mais me identifiquei foi o estágio III 

justamente por se tratar do ensino não formal e por ser oriundo de uma política pública de acesso 

à arte, que é o Educa Mais Bahia, que oferece oficinas artísticas e de esporte em horários de 

contraturnode aula. Percebi logo como esse modelo de aula dialogava mais com meu estilo “livre” 

de produção, diferente do que vivenciei nos estágios I e II, quando havia uma “grade”, por assim 

dizer, curricular de ensino que direciona o fazer docente. Ficou claro como o espaço não-formal 

(mesmo sendo na escola) é o lugar onde me encontro mais, com toda a bagagem que adquiri 

durante todos esses anos trabalhando os preceitos que aprendi no Vocacional. 

Segundo o que Albino Rubim disse em um curso de Agentes Culturais realizado em 

Vitória da Conquista, em 2024: “as políticas públicas de cultura devem ser vistas como um 

campo estratégico para o desenvolvimento social, uma vez que a cultura desempenha um papel 

central na formação das identidades, na cidadania e no fortalecimento da democracia”. Albino 

Rubim também ressalta a importância de compreender as políticas culturais como uma 

dimensão ampla, que abrange não só o apoio à produção artística, mas também a valorização 

do patrimônio, a inclusão digital, o incentivo às manifestações populares e a proteção da 

diversidade cultural. Ele destaca que as políticas culturais devem estar integradas a outros 

campos, como a educação, a economia e a comunicação, para promover uma transformação 

social mais profunda e duradoura. Nesse sentido, uma política pública de acesso à cultura nas 

escolas faz todo o sentido. 

Outro aspecto que dialoga com a minha vivência é os Projetos Estruturantes da 

Secretaria de Educação da Bahia, em especial o FESTE, que é o Festival de Teatro Estudantil. 

Em toda minha trajetória, os festivais e mostras foram muito importantes não apenas para mim, 

mas principalmente para meus alunos participantes. No estágio III, pude presenciar novamente 

todo o entusiasmo que envolve a possível participação e seleção para um festival, ficando 

notório uma maior entrega de todos os envolvidos nesse processo. 

Políticas públicas como o Vocacional, no estado de São Paulo, e o Educa Mais Bahia, 

em seu escopo, guardam uma potente semente de formar multiplicadores desse saber, como a 

que aqui vos escreve. Esses multiplicadores geram mais potencial de continuidade dessas 

políticas, por isso essas iniciativas são tão importantes e poderosas. Um grande problema que 

temos que enfrentar é a descontinuidade dessas políticas públicas de acesso a arte e a cultura, 

de modo que a Universidade e a formação acadêmica pode ser uma grande aliada para 
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enfrentarmos esse fantasma, que nos assola a cada eleição, pois, revivendo aqui toda a minha 

trajetória, pude notar como as trocas de governo afetam diretamente a continuidade dessas 

políticas públicas. 

Seja na escola, seja no teatro, seja nas salas de dança, seja em outros espaços, precisamos 

de programas, projetos e leis de acesso e fomento à arte e a cultura nesse país, assim como 

precisamos tambémde formação acadêmica para podermos ocupar mais espaços, sejam eles 

formais ou não-formais. Precisamos urgentemente de mais espaços adequados, como teatros 

totalmente equipados; precisamos, queremos e merecemos tudo que arte e a cultura pode nos 

oferecer de melhor e sabemos que temos que conquistar isso espalhando nossas sementes. Por 

isso, programas como o Educa Mais e o Vocacional são de suma importância e relevância, assim 

como os projetos e festivais na área de artes, em especial no que tange à produção da cena teatral 

do nosso país. 
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8 ONDE O TEATRO VOCACIONAL PERPASSA O ESTÁGIO III 

Na minha experiência com o teatro no estágio III, pude perceber que o Teatro Vocacional, 

que eu trazia de bagagem, tocava o fazer do Programa Educa Mais Bahia na forma que o artista 

orientador trabalha com os alunos, valorizando o processo participativo e colaborativo, 

incentivando o diálogo entre os participantes e a criação de uma dramaturgia própria, que reflita 

suas vivências e experiências pessoais. 

Esse modo de trabalhar com teatro me proporciona enorme satisfação, pois é possível 

vivenciar o despertar de cada um dos alunos para suas próprias questões e questões do seu 

entorno, propiciando o descobrimento de si através de uma dialética subjetiva15 que só a arte e 

a criação artística pode nos fornecer. Percebi, então, a forte ligação entre os dois programas no 

processo de emancipação do indivíduo através da arte e da cultura. Percebi também a potência 

desses programas na formação de um discurso político sobre a realidadeque nos cerca, além de 

ser notório também a relação entre esses dois programas no despertar da vontade de “viver de 

artes” que alguns alunos relataram, esboçando o desejo de se formarem em artes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15 Termo cunhado por Platão que é um método de busca pelo conhecimento que se baseia no diálogo e na 

contradição, e pode ser aplicada de forma subjetiva. 
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9 CONCLUSÃO 

 
Assim como comecei eu pretendo terminar 

Não consegui da minha vida acadêmica da minha estória separar 

Sempre fui conhecida pelas regras transgredir 

Não poderia ser diferente na escrita desse aqui 

Falando de mim, eu não quis me amostrar 

Porém escrevendo sobre minha trajetória pude me enxergar 

 
 

Sobre o Vocacional eu não tinha como não escrever 

Pois semente desse programa onde eu estiver sempre vou ser 

Antes de tudo, esta minha escrita é sobre gratidão 

Demonstrando que tudo que aconteceu comigo não foi em vão 

Este curso muito para minha formação contribuiu 

E mesmo estando sem dar aula minha potência não se extinguiu 

 
 

Em outra ocasião quero novas histórias contar 

Dizer como foi bom me formar 

Falar bem alto que agora sou uma professora de teatro! 

E ninguém mais poderá me tirar esse fato 

E dizer que não tenho formação 

Não é pelo diploma, é pelo meu coração 

Que vive e respira arte 

E que dessa espiral eu sempre faça parte! 
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APÊNDICE 1. PLANO DE AULA ESTÁGIO III 

INTRODUÇÃO 

O Teatro do Oprimido é uma metodologia teatral criada pelo brasileiro Augusto Boal na década 

de 1960. Baseada na ideia de que o teatro pode ser uma ferramenta de transformação social, o método 

propõe a participação ativa do espectador dentro da cena teatral, permitindo que ele vivencie e reflita 

sobre situações opressivas e encontre alternativas para transformá-las. Nas escolas, a prática do Teatro 

do Oprimido pode ser uma poderosa ferramenta de educação e empoderamento dos estudantes. 

Através dos jogos e exercícios teatrais propostos pelo Teatro do Oprimido, os estudantes são 

convidados a vivenciar e refletir sobre diversas formas de opressão presentes em seu cotidiano escolar 

e social. Seja a discriminação por gênero, raça, classe social ou qualquer outra forma de preconceito, o 

Teatro do Oprimido oferece um espaço seguro e acolhedor para que os estudantes possam expressar suas 

vivências e buscar soluções coletivas para esses problemas. 

Um dos exercícios mais utilizados nessa metodologia é o "corpo fora do lugar", no qual os 

estudantes são convidados a representar uma situação de opressão através de gestos corporais. Por 

exemplo, um aluno pode representar um professor autoritário apontando o dedo para outro estudante, 

enquanto este, por sua vez, representa um aluno desmotivado e receoso. A partir desse jogo, os demais 

estudantes podem intervir, mudando a posição dos corpos e sugerindo formas de resistência à opressão. 

Dessa maneira, os alunos são encorajados a repensar as relações de poder presentes em seu ambiente 

escolar e a buscar alternativas para transformá-las. 

Além disso, o Teatro do Oprimido propõe uma educação libertadora, na qual os estudantes são 

estimulados a pensar criticamente sobre as estruturas sociais que os oprimem para que através do debate 

se possa avançar diante da opressão pois, como diria Paulo Freire: 

“Ninguém liberta ninguém, ninguém se liberta sozinho: os homens se libertam em comunhão” 

(FREIRE, 2005, p. 58). 

Através da criação de cenas teatrais baseadas em suas vivências, os alunos são convidados a 

refletir sobre como essas situações são perpetuadas e que ações podem ser tomadas para promover uma 

mudança efetiva. 

Outro exercício bastante utilizado é o "teatro-fórum", no qual uma cena é encenada, mostrando 

uma situação de opressão. Após a apresentação, o público é convidado a intervir e substituir um dos 

personagens oprimidos, buscando alternativas para solucionar o conflito. Dessa forma, os estudantes são 

convidados a atuar como protagonistas de sua própria história, encontrando soluções coletivas para os 

problemas que enfrentam. 

Além de despertar a consciência crítica dos estudantes, o Teatro do Oprimido também pode ser 

uma poderosa ferramenta para desenvolver habilidades socioemocionais, como a empatia, o trabalho em 

equipe e a comunicação assertiva. Ao vivenciar e expressar suas emoções e vivências através do teatro, 



39 
 

 

 
 

os estudantes desenvolvem uma maior consciência de si mesmos e dos outros, aprendendo a respeitar e 

valorizar a diversidade presente em sua comunidade escolar. 

Por fim, o Teatro do Oprimido nas escolas pode promover uma transformação na forma como 

os estudantes se relacionam com o conhecimento. Ao invés de serem meros receptores passivos de 

informações, os estudantes são convidados a participar ativamente na construção do conhecimento, a 

partir de suas vivências e reflexões. Dessa forma, o teatro se torna uma poderosa ferramenta de educação, 

permitindo que os estudantes se tornem verdadeiros agentes de transformação social. 

Em suma, o Teatro do Oprimido nas escolas é uma metodologia que promove a reflexão crítica, 

a empatia e o protagonismo dos estudantes. Ao vivenciarem e discutirem situações de opressão, os alunos 

são estimulados a buscar alternativas para transformar sua realidade, promovendo uma educação mais 

justa e igualitária. Assim, o teatro se torna uma poderosa ferramenta de transformação e empoderamento 

nas escolas. 

 

a. Justificativa 
 

Augusto Boal, deixa-nos um arsenal de jogos possíveis de serem trabalhados por atores e não 

atores, explorando a estética do oprimido para questionar o status quo das relações entre os poderes. O 

Teatro do Oprimido possui uma estreita relação com a Pedagogia do Oprimido de Paulo Freire no tocante 

ao trabalho com práticas libertárias e dialéticas, por isso se faz tão necessário o trabalho dessa ferramenta 

no ambiente escolar, para propiciar uma reflexão sobre a vivência do aluno e seus afetos e as relações 

dentro do cotidiano escolar. 

O Ensino Fundamental II é uma fase muito importante na formação discente, é nesta fase que, 

a base para construção do senso crítico e a capacidade de auto percepção dos discentes como agentes 

construtores de seu momento histórico vem se desenvolvendo, trabalhar Teatro do Oprimido em uma 

etapa tão importante na formação cidadã do indivíduo pode trazer diversos benefícios no processo de 

ensino-aprendizagem de todos os envolvidos e como diria Boal, “O teatro é uma arma, uma arma muito 

eficiente” (BOAL, 2019, p.11), pensando assim, questões estruturais podem ser reveladas e trabalhadas 

de forma reflexiva e empática, afim de promover a consciência social dos alunos. 

Os desafios de ensinar Artes nas escolas públicas são inúmeros, sendo a falta de local adequado 

para sua prática um fator limitante para as aulas de teatro por exemplo, contudo as práticas de Teatro do 

Oprimido possuem aplicabilidade em espaços alternativos como a sala de aula. Espaços como pátio, 

quadra poliesportiva, biblioteca podem ser utilizados para a realização das atividades, fomentando assim 

a apropriação afetiva de espaços outros que não apenas a sala de aula. 

A experiência com a prática teatral é transformadora e libertadora para os participantes, 

proporcionando momentos de trocas e afetos coletivos ao mesmo tempo que favorece um mergulho na 

subjetividade do ser, poder ter este tipo de vivência dentro do ambiente escolar pode tornar as relações 

interpessoais e, com o próprio espaço, mais significativas e potentes. 
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O Estágio é parte fundamental para a formação docente, pois compreende um espaço para uma 

emersão prática no cotidiano da profissão ao mesmo tempo que propicia também a reflexão crítica entre 

os saberes e suas aplicações no fazer do professor. Em Estágio II, a coparticipação abre espaço para o 

estagiário possa lançar mão de métodos aprendidos no decorrer do curso na prática e perceber sua 

aplicabilidade, eficácia e eficiência na vivência real de sua profissão. 

Portanto a importância de trabalhar as técnicas de Teatro do Oprimido, desenvolvidas por 

Augusto Boal, em sala de aula durante o período de Estágio de Coparticipação, se dá pela necessidade 

de experimentar e vivenciar a prática teatral no cotidiano escolar de forma a poder repensar este ambiente 

e suas relações e também como ferramenta construtora de uma subjetividade mais conscientee humana. 

 
9.2 Objetivos 

 
Desenvolver no ambiente escolar técnicas e práticas do Teatro do Oprimido de Augusto Boal como 

forma de propiciar uma educação libertadora como proposto por Paulo Freire em sua obra: A Pedagogia 

do Oprimido através do trabalho da habilidade prevista na BNCC: (EF69AR29). Experimentar a 

gestualidade e as construções corporais e vocais de maneira imaginativa na improvisação teatral e no 

jogo cênico. 

 
Objetivo Geral 

 
Aplicar jogos e exercícios do arsenal do Teatro do Oprimido desenvolvido por Augusto Boal em 

contexto escolar no período de coparticipação do Estágio II. 

 
Objetivos Específicos 

 
• Realizar jogos de Teatro do Oprimido em sala de aula; 

• Possibilitar a reflexão como prática de uma educação libertadora; 

• Explorar espaços e situações do cotidiano escolar no contexto das atividades. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
A primeira etapa do desenvolvimento das atividades se dá no âmbito da observação do dia a dia 

de uma turma do Ensino Fundamental II, se atentando para suas questões e situações coletivas e 

individuais que possam contribuir no desenvolvimento das práticas de Teatro do Oprimido. 

A segunda etapa é apresentação das Técnicas de Teatro do Oprimido e de seu autor, Augusto 

Boal, ressaltando sua importância para o teatro nacional e internacional, mobilizando os afetos dos 

discentes para o trabalho com essa vertente teatral. 

A terceira etapa será a realização de aulas-oficinas para a aplicação das técnicas de T.O partindo 
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do Teatro Imagem até o Teatro-fórum. 

Dinâmica 1: Nomes e Gestos. 

Todos os alunos devem estar em roda de maneira que consigam visualizar uns aos outros, um 

primeiro aluno inicia indo até o centro da roda e falando seu nome de forma audível e fazendo um gesto 

corporal que ele ache que represente seu nome, logo em seguida de maneira conjunta os demais alunos 

se dirigem ao centro e repetem o nome e o gesto que o colega fez, assim segue o jogo até que todos 

tenham se apresentado. 

Dinâmica 2: Quantos “As”. 

Em roda um aluno deve ir ao centro de falar a vogal A representando alguma intenção, seguida 

outro aluno deve ir ao centro de pronunciar a vogal A com uma intenção e entonação diferente do 

primeiro e assim o jogo segue até que se tenha esgotado as possibilidades de intenção e entonação da 

vogal A, em seguida o jogo continua com utilização das outras vogais, E, I, O e U e também SIM e 

NÃO. 

Dinâmica 3: Teatro Imagem 

Utilizando as vogais A, E, I, O, U e as afirmações SIM e NÃO, os alunos devem se dirigir um 

por vez, até o centro da roda e falar uma das vogais ou afirmações citadas acima, fazer um gesto e 

congelar, o próximo aluno deve fazer o mesmo completando a imagem do primeiro e jogo segue até 

formar uma cena-imagem congelada. Em seguida a cena será analisada para ver se há alguma situação 

de opressão na imagem apresentada, identificando quem são os opressores e quem são os oprimidos. 

Dinâmica 4: Teatro Fórum 

Pede-se que os alunos se dividam em grupos, cada aluno deve contar para os colegas do grupo 

uma situação de opressão vivenciada ou assistida, posteriormente os alunos devem escolher uma cena 

relatada para representar, ao chegar à situação da opressão explicita a cena deve congelar, os outros 

grupos devem analisar a cena identificando a situação de opressão e sugerindo uma ação para que o 

oprimido avance diante a pressão sofrida, logo em seguida alguém deve se dirigir até o oprimido e tentar 

realizar a ação sugerida para vencer a opressão. Podem-se ter várias intervenções nas cenas para o avanço 

do oprimido. 

A avaliação se dará através da participação ativa dos alunos e das discussões levantadas sobre 

os temas trabalhados. 

 
REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O Teatro do Oprimido, movimento teatral criado por Augusto Boal na década de 1970, 

fundamenta-se em uma perspectiva crítica e transformadora, buscando despertar a consciência social e 

promover a participação ativa dos indivíduos na luta contra a opressão. O método propõe uma estética 

do oprimido, proporcionando uma experiência teatral que estimula a reflexão e a ação social. 

Na prática do Teatro do Oprimido, a figura central é o espect-ator (espectador-ator), colocando- 
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o como sujeito ativo no processo teatral. Essa perspectiva surge a partir da Pedagogia do Oprimido, 

desenvolvida por Paulo Freire, que busca valorizar o conhecimento prévio dos indivíduos e estimular a 

sua conscientização crítica. O Teatro do Oprimido se baseia nos princípios da democracia participativa, 

no diálogo interativo e no empoderamento das pessoas. 

Através de jogos teatrais, exercícios de improvisação e técnicas como o teatro-fórum, o Teatro 

do Oprimido possibilita a multiplicidade de vozes, dando espaço para que os oprimidos expressem suas 

experiências e opiniões, além de propor alternativas para a superação das opressões vivenciadas. O 

espect-ator é instigado a interferir na cena, a substituir o protagonista oprimido, experimentando 

diferentes soluções para os conflitos apresentados. 

O Teatro do Oprimido se aplica em diversos contextos, sendo uma potente ferramenta 

educacional, política e terapêutica. Nas escolas, por exemplo, estimula a formação de uma consciência 

crítica nos estudantes, promovendo debates, ampliando o repertório cultural e despertando a liderança e 

a autonomia. Além disso, propicia a reflexão sobre questões sociais e a busca por transformações 

coletivas. 

Em síntese, o Teatro do Oprimido é uma proposta teatral transformadora que utiliza o poder do 

teatro como ferramenta de conscientização, mobilização e transformação social. Ao incorporar os 

princípios da Pedagogia do Oprimido, busca a emancipação dos indivíduos, incentivando a sua 

participação ativa na construção de um mundo mais justo e igualitário. 

Em seu e-book Licko Turle traz uma reflexão de Boal que o teatro é político, e lista uma série 

de jogos e exercícios à serem aplicados com a finalidade de refletir sobre a quem favorece a política tal 

como ela se coloca, evidenciando o processo crítico contido nas atividades propostas como ferramenta 

de emancipação do pensamento do indivíduo. Já a professora Antônia Pereira, em seu e-book, traz a 

sistematização das técnicas desenvolvidas por boal como um processo de desenvolvimento contínuo 

devendo estar sempre em consonância com assuntos e temas de relevância para o contexto no qual se 

aplica. 

“Um pouco de possível, senão eu sufoco…”. Esta frase, mencionada por Deleuze (1992, p. 131), 

nos convida a pensar como seria possível trabalhar teatro nas atuais circunstâncias em que se encontra 

o ambiente escolar, já que a maioria das escolas públicas não possuem espaços destinados para trabalhar 

artes, em especial o teatro, tendo isto posto, as técnicas de Teatro do Oprimido são fundamentais para o 

despertar do interesse em fazer teatro já que possuem aplicabilidade em ambientes diversos tendo como 

mola propulsora as vivências dos participantes. 
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CRONOGRAMA 

 

 
Etapas 

Oficina Educamais 

Data 

1. Observação da sala de aula 20/07/2024 a 22/07/2024 

2. Entrevista com o professor 21/07/2024 

3. Apresentação Teatro do Oprimido 23/07/2024 

4. Aulas de Teatro do Oprimido 24/07/2024 a 15/08/2024 

5. Debate coletivo sobre a prática 19/08/2024 

6. Trabalho com Texto Silêncio 

(autoacusação) de Peter Handke 

20/08/2024 a 22/08/2024 
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ANEXO. TEXTO DE PETER HANDKE 
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